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PONTOS DO PROGRAMA
1. Tratamento de água para abastecimento
2. Tratamento aeróbio e anaeróbio de águas residuárias
3. Sistemas e processos de tratamento de águas residuárias
4. Processos de eutrofização e autodepuração dos corpos de água
5. Princípios, objetivos e instrumentos da gestão das águas
6. Definição, classificação e caracterização de resíduos sólidos
7. Compostagem e vermicompostagem.
8. Digestão anaeróbia de resíduos sólidos
9. Dimensionamento e operação de aterros sanitários
10. Recuperação de lixões.
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